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VOTO DE PESAR 

Pelo Falecimento de Manuel Furtado Silva 

Manuel Furtado Silva nasceu no concelho da Madalena, ilha do Pico, a 22 de 

dezembro de 1929. 

Quando tinha 7 anos de idade, os seus pais fixaram residência na Praia do 

Almoxarife, ilha do Faial, freguesia onde sempre viveu e constituiu família e na 

qual, aos seus 18 anos, instalou o seu primeiro negócio, uma oficina, em que 

desenvolveu a atividade de serralheiro. Juntamente com os seus trabalhadores, 

produziu alfaias agrícolas, sabendo-se que foram responsáveis pela produção 

de cerca de 6000 arados de ferro durante a sua atividade, o que revela a 

importância do seu trabalho naquele tempo em prol da atividade agrícola. 

Apesar do sucesso alcançado, a crise despoletada pela erupção do Vulcão dos 

Capelinhos afetou significativamente a aquele setor e, com isso, a atividade 

económica com ele relacionado, obrigando Manuel Furtado Silva a enveredar 

pela profissão de mecânico à qual de dedicou até ao início da década de 80. 

A 1 de maio de 1980 estabeleceu-se, na cidade da Horta, como o primeiro 

empresário do ramo de aluguer de automóveis, constituindo com a sua esposa, 

a conhecida empresa “Auto Turística Faialense”, a qual vem assumindo, desde 

então, um papel relevante no desenvolvimento da atividade turística na ilha do 

Faial e nos Açores. 
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A par da sua atividade empresarial, não prescindiu de intervir na vida coletiva e 

de integrar o movimento associativo da ilha do Faial, particularmente o da sua 

freguesia.  

Foi autarca, tendo integrado o executivo da Junta de Freguesia da Praia do 

Almoxarife de 1971 a 1976. 

Foi membro da direção da Sociedade Filarmónica Unânime Praiense e da 

Associação de Agricultores da ilha do Faial. 

Pertenceu à Comissão Fabriqueira da Paróquia de Nossa Senhora da Graça, na 

Praia do Almoxarife, e integrou a Comissão de Reconstrução das Igrejas do Faial 

na sequência do sismo de 9 de julho de 1998. 

Em 2009, foi distinguido pelo Rotary Club da Horta pela diversificada atividade 

profissional desenvolvida na ilha do Faial e em 2016, viu ser-lhe atribuída, pela 

Câmara Municipal da Horta, a Medalha de Mérito Municipal Dourada pela sua 

ação na promoção do turismo e pelo seu dinamismo social e cultural. 

Manuel Furtado Silva casou-se com Maria Filomena Lopes da Silva de quem 

teve 2 filhos: Maria de Jesus e Ilídio. 

Faleceu, de forma súbita, no dia 25 de agosto de 2022, aos 92 anos de idade. 

Atendendo à relevância do seu percurso empresarial e associativo, bem como à 

importância que a sua participação significou para o desenvolvimento económico 

e social da ilha do Faial e dos Açores, o Grupo Parlamentar do Partido Socialista, 

propõe, nos termos regimentais aplicáveis, que a Assembleia Legislativa da 
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Região Autónoma dos Açores aprove um Voto de Pesar pelo falecimento de 

Manuel Furtado Silva e que dele seja dado conhecimento à sua família, à Junta 

e Assembleia de Freguesia da Praia do Almoxarife, à Sociedade Filarmónica 

Unânime Praiense, à Associação de Agricultores da ilha do Faial e à Câmara e 

Assembleia Municipal da Horta. 

Sala das Sessões, 8 de setembro de 2022. 

 

Os deputados, 

 

Tiago Branco 

 

Vasco Cordeiro 

 

Ana Luís  

 

Berto Messias 

 

Andreia Cardoso 

 

Sandra Dias Faria 

 

Carlos Silva

 


